	Autores
	Conceitos
	Diferentes Tipos de Validade

	Cooper e Schindler (2003)
	Validade: grau por meio do qual as diferenças encontradas com uma ferramenta de mensuração refletem as diferenças reais entre os respondentes.
	Externa: refere-se à capacidade de os dados serem generalizados entre pessoas, ambientes e épocas.

	
	
	Interna: habilidade de um instrumento de pesquisa medir o que deve ser medido.
	Conteúdo: grau por meio do qual os conteúdos dos itens representam adequadamente o universo de todos os elementos relevantes.

	
	
	
	Critério: reflete o sucesso das medidas usadas para a previsão ou estimativas de uma situação.
	Preditiva: previsão do futuro; os dados do critério são mensurados depois da passagem do tempo.

	
	
	
	
	Concorrente: descrição do presente; os dados do critério estão disponíveis simultaneamente à classificação do previsor.

	
	
	
	Construto: identificação dos construtos implícitos que são mensurados e determinação de como o teste representa esses construtos.

	Malhotra (2006)
	Validade:

extensão por meio do qual as diferenças em escores observados na escala refletem as verdadeiras diferenças entre objetos quanto à característica que está sendo medida. 
	Conteúdo/Nominal: avaliação subjetiva, porém sistemática, da exatidão com que o conteúdo de uma escala representa o trabalho de mensuração em questão. 

	
	
	Critério: examina se a escala de medidas funciona conforme o esperado em relação às outras variáveis selecionadas como critérios significativos.
	Concomitante /concorrente: ocorre  quando os dados da escala e das variáveis são coletados simultaneamente.

	
	
	
	Preditiva: ocorre quando os dados sobre a escala são coletados em um determinado momento e os dados das variáveis em um instante futuro.

	
	
	Construto: indica que construto ou qual característica está medindo. 
	Convergente: indica a extensão por meio do qual a escala se relaciona positivamente com outras medidas do mesmo construto.

	
	
	
	Discriminante: avalia até que ponto uma medida não se correlaciona com outros construtos, dos quais se supõe que ela difira.

	
	
	
	Nomológica: determina o relacionamento entre construtos teóricos.

	Hair Jr. et al. (2005a)
	Validade: ponto até onde um construto mede o que deve medir. Um construto com validade perfeita não contém erros de mensuração.
	Conteúdo/face validity: envolve uma avaliação sistemática, mas subjetiva, para medir o que deve ser medido.

	
	
	Critério: avalia se o construto tem desempenho esperado em relação a outras variáveis identificadas como critérios significativos.
	Concorrente: ocorre quando os escores das variáveis são obtidos aproximadamente no mesmo ponto no tempo e devem ser correlacionados.

	
	
	
	Preditiva: prevê valores futuros de uma variável dependente a partir de escores obtidos no construto que está sendo testado.

	
	
	Construto: avalia o que o conceito está de fato medindo.
	Convergente: sinaliza até onde o construto está positivamente relacionado com outras medidas do mesmo construto.

	
	
	
	Discriminante: sinaliza até onde o construto não se correlaciona com outras medidas que dele diferem.

	Selltiz, Wrightsman e Cook (1987)
	Validade: abrange o construto que se quer abranger.
	Aparente: processo subjetivo, analisada por um grupo de especialistas, em que a escala mede o que se pretende medir.

	
	
	Simultânea: é a capacidade de um teste distinguir entre dois indivíduos sabidamente diferentes.

	
	
	Preditiva: constitui-se na capacidade de um teste identificar diferenças futuras.

	
	
	Construto: é uma avaliação do quanto o instrumento mede o constructo teórico que se deseja medir.
	A concordância fornece evidência da validade convergente.

	
	
	
	Discordância é uma evidência de validade discriminatória.

	
	
	Multitraços-multimétodos: tabela de correlações, que demonstra, na validação de construto, o desenho, tanto da validade convergente como da validade discriminatória.
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	Brewer e Hunter (2006)
	Validação de uma medida: comparação entre medidas.
	Face: ocorre quando uma medida é mais pertinente ao significado de um conceito do que ao significado de outro conceito.

	
	
	Conteúdo: os dados de uma medida devem possibilitar uma prova adequada do comportamento social pelo conceito.

	
	
	Confiabilidade: comparação dos resultados de aplicações repetidas da mesma medida em circunstâncias levemente diferentes.

	
	
	Convergente: determinada comparando medidas metodologicamente dissimilares, sendo que, para uma medida ser segura, deve apresentar leituras consistentes, independente de variações secundárias.

	
	
	Discriminante: testada por meio da comparação entre medidas que supostamente não possuem conexão e consiste na habilidade que a medida possui de distinguir o fenômeno estudado.

	
	
	Preditiva: obtida pela comparação entre medidas de conceitos teoricamente relacionados e consiste na habilidade que a medida apresenta de confirmar hipóteses.

	
	
	Construto: indica se conceitos construídos realmente definem características mensuráveis das pessoas ou grupos.

	
	
	Multitraços-multimétodos: desenvolvida por Campbell e Finke (1959), consiste em uma comparação entre várias leituras de uma mesma situação social.

	Straub e Carlson (1989)
	Sem a validação dos instrumentos os resultados do estudo não são confiáveis
	Conteúdo/Face: é difícil de ser verificada porque o universo de conteúdo possível é virtualmente infinito.

	
	
	Construto: avalia o que o construto ou o conceito está medindo, pergunta se as medidas escolhidas são capazes de descrever o evento. 

	
	
	Multitraços-multimétodos: a validade de construto pode ser avaliada por meio dessa técnica.

	
	
	Interna: questiona se os efeitos observados poderiam ter sido causados por um conjunto de variáveis não-hipotéticas e/ou imensuráveis ou serem relacionados a esse conjunto de variáveis não-hipotéticas e/ou imensuráveis.

	
	
	Conclusão Estatística: consiste na avaliação das relações matemáticas entre variáveis e a probabilidade de que essa avaliação matemática forneça um quadro correto da verdadeira covariação.

	Babbie (2005)
	Validade: grau por meio do qual uma medida empírica reflete adequadamente o significado real do conceito considerado.
	Aparente: qualidade de um indicador que o faz parecer uma medida razoável de alguma variável.

	
	
	Conteúdo: grau por meio do qual uma medição cobre a amplitude de significados incluídos no conceito.

	
	
	Critério/ Preditiva: grau por meio do qual uma medida se relaciona a algum critério externo.

	
	
	Construção: modo como uma medida se relaciona a outras variáveis num sistema de relações teóricas.

	
	
	Externa: processo de testar a validade de uma medida, como índice ou escala, examinando suas relações com outros supostos indicadores da mesma variável.

	
	
	Interna: processo pelo qual os itens individuais de uma medida composta se relacionam com a própria medida.
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	Yin (2005)
	Validade: testes para verificar a qualidade de uma pesquisa.
	Construto: medidas operacionais adequadas para os conceitos.

	
	
	Interna: definição de relações causais entre determinadas condições.

	
	
	Externa: possibilidade de os resultados encontrados no estudo serem generalizados para uma teoria mais abrangente.


Quadro 1 - Configurações de validade citadas pelos autores estudados
